INDICAÇÃO Nº 
1164
, DE  2004 

CONSIDERANDO que os servidores da saúde estiveram no Palácio do Governo no dia 26 de abril para levar suas reivindicações e que reclamam, entre outras coisas, que não têm aumento real há 10 anos;

CONSIDERANDO que a categoria entrou em greve na última segunda-feira, 10 de maio, por tempo indeterminado e que estiveram presentes à Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo no dia 12 de maio de 2.004;

CONSIDERANDO a preocupação da representante do Sindsaúde em ver resolvida a recente instalação da greve, principalmente porque eles próprios entendem que a necessidade de sempre utilizarem-se desta atitude para conseguirem dialogar somente prejudica o próprio funcionalismo;

CONSIDERANDO que atualmente o salário-base de um enfermeiro é de R$ 161,91, o de um médico R$ 187,35 e o de um fisioterapeuta R$ 161,00, ou seja, o que demonstra que a categoria não possui um plano de carreira;

CONSIDERANDO que a categoria reivindica 30% de aumento salarial, contratação com concurso público e jornada de trabalho de 30 horas semanais também para trabalhadores administrativos;

CONSIDERANDO que segundo balanço parcial do Sindsaúde (Sindicato dos Trabalhadores Públicos da Saúde), aderiram ao movimento funcionários do Hospital do Servidor Público Estadual, Centro de Referência e Treinamento em Aids, Hospital Brigadeiro, Regional Sul, Hospital de Guaianazes, Vila Nova Cachoeirinha e Vila Penteado, na capital; Hospital Luzia Pinho de Melo (Ferraz de Vasconcelos), HC de Ribeirão, Hospital Santa Teresa (Ribeirão Preto), Conjunto Hospitalar de Sorocaba, Hospital Clemente Ferreira (Lins), Hospital Estadual de Presidente Prudente e Hospital Cantídio de Melo (Bauru);

CONSIDERANDO que a saúde é um serviço essencial para a população, principalmente porque prejudica excessivamente as faixas mais carentes;

CONSIDERANDO que esta categoria reúne cerca de 92,5 mil trabalhadores no Estado e que somente os atendimentos de maior gravidade e urgência estão sendo mantidos, o que prejudica sobremaneira o já precário atendimento dispensado à população;

INDICAMOS, nos termos regimentais, ao Senhor Governador e ao Senhor Secretário de Saúde do Estado de São Paulo, que determinem abertura de negociações com os representantes do movimento grevista, a fim de buscarem juntos solução a paralisação, bem como o atendimento das reivindicações a serem apresentadas nesta ocasião.

JUSTIFICATIVA

O mais grave prejuízo que uma greve pode proporcionar à população, principalmente relacionado ao setor da saúde, determina que todos os setores da sociedade movimentem-se para solucionar o impasse que ocasionou a paralisação.

Isso não pode impedir que as categorias continuem buscando este movimento como forma de pressionar os setores competentes a abrirem negociações, no entanto, também é mister a procura incessante de posturas que mais rapidamente possam por um fim às paralisações.

Ademais, a justa reivindicação dos grevistas faz apenas com que os próprios parlamentares preocupem-se com o atendimento destes direitos ou, no mínimo, que lutem para que as instâncias responsáveis do governo recebam e busquem caminhos conjuntamente com o movimento para solucionar os impasses criados.

Sala das Sessões, em

Deputada Beth Sahão - PT
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